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    Quem ainda sonha?


    Harlem, Nova York, 17 de outubro de 2024


    Com a missa de domingo encerrada numa das principais ruas do Harlem, um grupo de americanos de meia-idade deixou a igreja lotada para se somar a uma fila interminável numa calçada das proximidades. Eles haviam acabado de ouvir a eufórica pregação de um pastor que tentava convencê-los a confiar na ajuda divina.


    A fila, naquela manhã, tinha sido formada depois que a empresa de transportes de Nova York anunciou que estava contratando e que iria registrar os nomes dos interessados. Milhares apareceram para as poucas vagas oferecidas.


    Tinha cor a fila que dava voltas nas esquinas do bairro. Assim como tem cor a pobreza nos Estados Unidos, afetando de forma desproporcional os afro-americanos. Em silêncio e lentamente, aquela marcha desviava de indigentes pela calçada, enquanto cada um dos candidatos agarrava em um formulário cuidadosamente preenchido com a esperança de obter dignidade.


    Faltando duas semanas para a eleição, as pesquisas de opinião mostram uma disputa acirrada. Mas, acima de tudo, são o retrato de um sonho dilacerado. Enquanto republicanos e democratas calculam votos, o que os levantamentos revelam é a existência de milhões de pessoas sem destino, um campo fértil ao populismo.


    Se do lado republicano a ofensiva de Donald Trump recorre ao nacionalismo e à suposta proteção ao trabalhador, o discurso não ocorre por acaso. As pesquisas revelam que a classe média americana encolheu nas últimas décadas, enquanto sua frustração aumentou.


    De acordo com o Pew Research Center, 61% dos americanos eram considerados como classe média em 1971. Em 2023, essa taxa caiu para 51%. Já a camada mais pobre — que ganha menos de 35 mil dólares por ano — aumentou de 27% para 30%, enquanto a parcela dos mais ricos aumentou de 11% da população para 19% entre 1971 e 2023.


    O que o estudo revela, na prática, é que a sociedade americana ficou mais desigual e com seus extremos mais distantes. E que o “sonho americano” — uma verdadeira ideologia que moveu um país durante um século — é hoje apenas uma ilusão.


    O levantamento também revela que, entre os negros, 45% estão na categoria mais pobre, contra apenas 9% entre os mais ricos, com renda acima de 250 mil dólares por ano.


    O governo de Joe Biden vem insistindo que os dados oficiais revelam que a miséria nos Estados Unidos caiu sob sua administração. Ao final de 2023, eram 36,8 milhões de pessoas abaixo da linha da pobreza. A taxa caiu de 11,5% dos americanos em 2022 para 11,1% no ano passado.


    Mas o cálculo oficial é contestado por economistas, que apontam que apenas a renda não é suficiente para medir a qualidade de vida. A medição foi criada ainda nos anos 1960, calculando apenas o custo de três refeições por dia.


    O próprio censo americano implementou uma nova medida, que inclui o impacto de programas sociais e uma cesta de gastos que examina até mesmo o preço da internet. O resultado é que, por esse critério, a pobreza aumentou nos Estados Unidos entre 2022 e 2023, passando de 12,4% para 12,9%. Entre as crianças, a taxa aumentou de 1,3% para 13,7%.


    Já um levantamento realizado pela Universidade de Columbia revelou que a pobreza voltou a aumentar em Nova York, depois de anos de queda. O fim dos programas sociais de apoio na pandemia é o principal motivo, assim como a inflação.


    Os dados são de 2022 e 2023 e mostram que:


    
      	23% dos residentes da cidade não têm renda suficiente para arcar com as necessidades básicas, como alimentação e moradia. Em 2018, essa taxa foi de 18%. O índice de Nova York é duas vezes superior à média nacional dos Estados Unidos.


      	2 milhões de moradores vivem abaixo da linha da pobreza, o que representa uma renda abaixo de 20,3 mil dólares. Apenas em 2022, esse número aumentou em quinhentas mil pessoas.


      	A pobreza atinge uma em cada quatro crianças.


      	Em 2023, o desemprego atingiu 9,3% dos afro-americanos, três vezes mais que o índice entre os brancos.

    


    O raio-x fica ainda mais indecente quando se constata que Nova York produz 8% do pib dos Estados Unidos. Se fosse um país, estaria entre a décima e a décima segunda maior economia do mundo, dependendo do ano. A cidade ainda concentra o maior número de bilionários do planeta. São 104 fortunas que, sozinhas, dariam conta da pobreza no mundo.


    Os dados condizem com a realidade contada por alguns daqueles americanos em busca de emprego. Isaac Foster, de 52 anos, conta que seu salário não é mais suficiente para arcar com as despesas de sua família. “Temo pelos meus filhos”, disse. “Tudo está muito difícil, mesmo para quem tem trabalho”, afirmou.


    Ele garante que seu voto irá para Kamala Harris. Mas diz que “entende” quem busca outra opção.


    Tyrell Perry, de 21 anos, procura seu primeiro emprego formal e faz mistério sobre em quem vai votar. “Não sei nem se meu voto faz diferença”, lamentou. Ao ser questionado sobre há quanto tempo estava na fila para se registrar para o trabalho, ele ainda foi irônico. “E que diferença faz isso para quem tem todo o tempo do mundo?”, questionou.


    As últimas pesquisas de opinião apontam que a população negra americana votará amplamente por Kamala Harris, mantendo o histórico apoio aos democratas desde os anos 1990.


    Mas sinais de que homens negros poderiam estar migrando em sua preferência fizeram com que a candidata se deslocasse para missas no último domingo, na busca por impedir que esses votos sejam perdidos. Sua promessa foi de que, sob seu governo, projetos seriam estabelecidos para ampliar as oportunidades de educação e o acesso a empregos com melhores salários.


    Num levantamento realizado pelo New York Times e pelo Siena College, Harris teria 70% dos votos dos homens negros. Em 2020, os democratas acumularam 85% dos votos dessa população. Enquanto isso, Trump registrou um aumento de seis pontos percentuais de apoio desses homens negros.


    Mas não é apenas a frustração da população afro-americana que alimenta a campanha dos republicanos. Entre trabalhadores, muitos deles brancos, a percepção é de que não existe mais espaço para o “sonho americano”, uma frase cunhada em 1931 pelo historiador James Truslow Adams, e que passou a simbolizar a possibilidade de uma mobilidade social real.


    Essa frustração não é nova e vem sendo explorada por Trump. De cada cinco crianças que nasciam em 1940, todas tinham uma expectativa de ter uma vida melhor que a de seus pais. A partir de 1984, apenas duas em cada cinco crianças poderiam esperar esse destino. O senador Bernie Sanders resumiu essa realidade ao alertar que, para muitos americanos, “o sonho havia se transformado num pesadelo”.


    Tanto Kamala Harris como Donald Trump sabem da importância desse eleitorado e, nos últimos dias, ambos têm focado todos os esforços de campanha nos estados Michigan, Pensilvânia, Wisconsin e Nevada, onde a diferença nas pesquisas está em menos de 2%. Nesses mesmos estados, os trabalhadores de fábricas representam 20% do eleitorado. Ambos tentam convencer o eleitorado desiludido de que são os seus projetos os que vão recuperar a esperança de dias melhores.


    Trump, com uma receita tão simplista quanto mentirosa, aposta em fechar o mercado americano para produtos que possam competir com os nacionais. A mesma lógica é aplicada aos novos imigrantes, com os republicanos tentando convencer os estrangeiros que já estão no país de que eles estão sendo ameaçados por seus parentes que, hoje, tentam fazer o mesmo caminho.


    Mas, na eleição considerada como a mais decisiva para a democracia americana, seduzir a população de que o mito do progresso econômico está ao alcance de todos parece cada vez mais difícil.


    Numa pesquisa realizada pela Pew Research Center em setembro, 41% dos entrevistados indicaram que o sonho americano não era mais algo que eles poderiam desejar viver.


    A taxa dos desiludidos explode quanto maior a miséria. Dois terços daqueles considerados como pobres já desistiram de acreditar nesse sonho, uma realidade que enterra o mito que dava sustentação ao projeto quase messiânico de uma nação.

  


  
    A mentira venceu


    Nova York, 20 de outubro de 2024


    Há poucas semanas, no debate presidencial nos Estados Unidos, o mundo foi pego de surpresa diante da mentira contada por Donald Trump de que imigrantes estariam comendo animais de estimação de americanos. Se parte da indignação se referia à desinformação explícita, o que mais me deixou atônito foi a capacidade do republicano de não piscar ao mentir e de ter, entre seus aliados, uma operação organizada para confirmar sua versão dos fatos.


    Minha decisão, a partir daquele momento, foi de passar a acompanhar o noticiário da eleição nos Estados Unidos também pelos canais da extrema direita americana, tanto na internet como em outras plataformas, que não disfarçam sua preferência por Trump.


    E o que eu descobri é que, para milhões de americanos, o que existe é uma realidade paralela, sem qualquer compromisso com os fatos. Sim, essa é a forma de consumo de notícias também em outros países, contaminados pela extrema direita e seus movimentos sem qualquer ética.


    A cada dia, por semanas, decidi que ficaria pelo menos duas horas assistindo às campanhas de desinformação por parte da ala mais radical de Trump.


    O resultado é uma mistura de deboche contra opositores, difusão de teorias da conspiração, mentiras explícitas, ofensas e um princípio: jamais verificar com os atores envolvidos se aquela suposta notícia é verdadeira ou não.


    Na rede Fox News, por exemplo, os democratas já deixaram de ser tratados como um partido político tradicional da história capitalista americana. Nos subtítulos ou chamadas na tela, a referência ao partido e a apoiadores de Kamala Harris é simples: “a esquerda”.


    Martelando sobre os americanos a ideia de que democratas e comunistas seriam a mesma coisa, a campanha de Trump ainda coloca em questão se houve de fato uma tentativa de golpe quando apoiadores do republicano invadiram o Capitólio, em 6 de janeiro de 2021. Trump chegou a falar em “dia do amor” ao se referir aos fatos que abalaram a democracia americana, enquanto seus aliados incrementavam a narrativa de que, de fato, Biden jamais venceu a eleição.


    A democracia, segundo a versão da imprensa que defende Trump, é uma bandeira dos republicanos, e os “verdadeiros golpistas” são os democratas.


    Quem assiste ainda às redes de apoio a Trump também descobre que os candidatos republicanos estão “mais armados” que os democratas. Literalmente. Na semana passada, o candidato a vice-presidente Tim Walz foi alvo de ironias por conta de sua incapacidade de atirar.


    A narrativa é repleta de misoginia, com Kamala Harris sendo qualificada de “não muito inteligente”, e com ironias até mesmo sobre como ela gargalha.


    Trump e seus aliados não perdem a oportunidade de chamar a imprensa tradicional de “corrupta”. Mas, nas redes sociais, não faltam ainda fotos criadas por inteligência artificial mostrando Trump ao lado de eleitores negros, na esperança de incentivar os jovens afro-americanos a migrarem para o voto republicano. Em nenhum lugar há a informação de que mais de 75% dos negros americanos estão ao lado da democrata.


    As conspirações também estão presentes. Na plataforma X, circula a suposta notícia de que Joe Biden estaria facilitando o voto de imigrantes irregulares. Sem qualquer tipo de prova, a Fox News passou a divulgar que, em 49 estados, o registro para o voto não exige provas por parte do indivíduo sobre seu status no país.


    Impactante também foi a avalanche de desinformação durante os furacões Helene e Milton, que atingiram diferentes estados norte-americanos. Os eventos climáticos deixaram mais de duzentos mortos. Mas, na campanha de Trump, o foco foi o anúncio de que o governo de Joe Biden estaria desviando recursos do socorro às vítimas para programas de assistência a imigrantes.


    Numa avaliação realizada pelo Escritório do Diretor de Inteligência Nacional (odni, sigla em inglês), o alerta aos americanos era claro: as próximas semanas serão marcadas por uma ofensiva de desinformação sem precedentes, inclusive com a ajuda de países estrangeiros.


    Ao longo de décadas, Trump alimentou jornalistas americanos com informações sobre seus negócios, casamentos e projetos. Seu conhecimento do funcionamento da imprensa o transformou em um dos maiores influenciadores da opinião pública americana. Mas, agora, é a democracia dos Estados Unidos que está sendo testada a partir de uma campanha de desinformação que caminha sem qualquer constrangimento e sem fronteiras.


    Uma vez mais, numa democracia, a desinformação venceu.

  


  
    Masculinidade em “crise”


    Nova York, 25 de outubro de 2024


    Uma pesquisa recente assustou o campo democrata nos Estados Unidos: 63% dos homens brancos sem nível universitário votarão em Donald Trump na eleição que ocorre em dez dias. Segundo analistas e levantamentos feitos por organismos americanos, a chave para entender esse êxito do republicano está, em parte, na sua capacidade de transformar o que seria uma frustração do homem branco americano em votos.


    O movimento liderado por Trump vem tentando mobilizar um segmento da população que vive uma encruzilhada diante da transformação do debate público sobre gênero, independência financeira das mulheres e a ofensiva antirracismo. Esse mesmo grupo atravessa o que é apresentado como uma “ansiedade financeira” diante de um modelo econômico incapaz de reduzir as desigualdades sociais.


    Para Richard Reeves, presidente do Instituto Americano para Meninos e Homens, esses americanos que viram seu status social ruir sentem que são mais ouvidos pelos republicanos, em uma crise que é em parte de percepção e, em parte, de perda de poder.


    Na era pós-MeToo, a conversa sobre a masculinidade nos Estados Unidos é também política e, na avaliação do instituto, esses homens brancos se sentem “desabrigados”.


    Reeves não é um reacionário. Seu livro publicado sobre o tema em 2022 foi a leitura de verão de Barack Obama. No começo de 2023, Melinda Gates destinou vinte milhões de dólares para as pesquisas de seu instituto.


    Mas a campanha republicana sabe que essa crise pode ser instrumentalizada e buscou utilizar o exemplo de Trump como um espelho para essa população. Depois de ser humilhado, agora ele volta ao topo do poder. Sem desculpas.


    Não por acaso, a hipermasculinidade faz parte de cada um dos comícios de Trump, sempre iniciado por um rock pesado e um ex-lutador branco que rasga sua camisa no palco antes de dar lugar ao candidato. No imaginário coletivo, esse segmento da população se sente acolhido.


    Kamala Harris também sabe que esses votos podem ser fundamentais, principalmente nos estados onde a eleição não está decidida e em um processo que será definido nos últimos dias.


    Se Kamala tem uma vantagem de doze pontos percentuais entre as mulheres, Trump tem uma vantagem ainda maior entre os homens: 55% contra 41%.


    Não por acaso, ela escolheu como seu vice um senador que insiste em seu passado como militar e como treinador de futebol americano.


    A democrata também tem participado de entrevistas com apresentadores que simbolizam grupos de homens brancos. Como se não bastasse, o grupo White Dudes for Harris [Caras brancos por Harris] ainda investiu dez milhões de dólares em publicidade pela campanha contra Trump.


    Em um dos comerciais, o grupo é explícito sobre o que passa na mente desse segmento dos homens. “Ei, caras brancos! Acho que estamos cansados de ouvir sobre o quanto somos ruins toda vez que estamos online e como somos o problema”, diz.


    Mas o grupo alerta que o país não pode “sentar e deixar a multidão do Maga intimidar outros brancos para que votem em uma ideologia odiosa e divisiva, porque entendemos que com o Maga todos perdem”. “Maga” se refere ao movimento de Trump: Make America Great Again [Faça a América grande de novo].


    A criação do grupo chegou a ser alvo de ataques por parte do republicano. Em um evento religioso na semana passada, Trump zombou da existência da iniciativa dos homens brancos por Kamala.


    “Há um grupo chamado White Dudes for Harris, mas não estou nem um pouco preocupado com eles, porque suas esposas e os amantes de suas esposas estão todos votando em mim”, disse Trump.


    Tim Fullerton, um dos organizadores do White Dudes for Harris, respondeu ao ataque do ex-presidente. “Sou um dos organizadores do White Dudes for Harris. Minha esposa preferiria comer vidro por um mês a votar nesse cara”, publicou Fullerton nas redes sociais.


    Kamala ainda intensificou sua ofensiva para atrair homens em plataformas de videogame e de apostas online, com uma ampla maioria de audiência masculina. Ela ainda comprou horários nos intervalos de jogos da nfl (liga profissional de futebol americano), do futebol americano universitário e na mlb (liga profissional de beisebol) na esperança de convencer esses homens de que seu programa também olha para suas necessidades.


    Em um dos comerciais, o astro do basquete Magic Johnson compara os planos econômicos de Kamala e Trump para mostrar que a democrata traria vantagens reais para as classes mais desfavorecidas. Sobre o republicano, o ex-jogador resume: “Ele é um empresário fracassado”.


    Trump rebateu com uma ofensiva a essa audiência nos últimos dias. Mas, no lugar de falar sobre economia, intensificou sua guerra cultural. Sua acusação, enganosa, é de que Kamala prioriza a agenda transexual sobre a vida do restante dos americanos e que ela estaria usando impostos para pagar por mudanças de sexo em pessoas detidas por assassinatos.


    A estratégia de Trump é simples: se apresentar como aquele que protege a masculinidade de um segmento da população abalado por uma nova era de direitos.

  


  
    Racismo, obscenidade, 
mentiras e Deus


    Um dia na campanha de Trump


    Madison Square Garden, Nova York,
 27 de outubro de 2024


    Jaime pegou seu telefone e fez uma chamada de vídeo para o filho, que estava em Guadalajara. De forma orgulhosa, contou num castelhano repleto de gírias mexicanas que estava na fila para entrar no Madison Square Garden, no domingo, em Nova York, onde assistiria ao comício de Donald Trump. Mas foi obrigado a desligar. A fila estava se movendo e ele não queria perder seu lugar. Ao encerrar a ligação, se uniu com todo seu pulmão ao coro patriótico dos apoiadores republicanos que ecoava pelas ruas de Nova York: “usa! usa! usa!”.


    Passei nove horas ao lado de apoiadores de Donald Trump, desde a preparação para o comício, dentro da arena e nos arredores do evento, até depois que o ato já havia sido encerrado. Na reta final para a eleição, os republicanos reservaram um dos palcos mais conhecidos do mundo como um sinal de desafio aos democratas. Fariam a festa em uma região que deve votar, em sua maioria, em Kamala Harris.


    O que presenciei, tanto da parte dos discursos oficiais como de seus apoiadores, foi a disseminação sem qualquer constrangimento de ódio, insultos racistas, xenofobia e misoginia, em um ambiente regado por fake news e pela convicção de que Trump representa a ruptura em relação ao status quo. A revolução, por essa ótica, está ao lado dos conservadores.


    Enquanto cartazes e camisetas faziam apologia às armas e mostravam Trump como Rambo, não faltaram bandeiras de grupos condenados pela tentativa de insurreição em 6 de janeiro de 2021.


    O ato seria marcado pela mistura explosiva de uma mensagem ultranacionalista, xenófoba e por um apelo a um líder messiânico que seria estabelecido para “salvar” uma civilização ameaçada.


    Antes mesmo do evento começar, democratas compararam a escolha do local ao ato nazista de 1939.


    Em fevereiro de 1939, poucos meses antes de Adolf Hitler invadir a Polônia e começar a Segunda Guerra Mundial, um dos palcos mais célebres dos Estados Unidos sediou uma reunião do movimento nazista americano. No Madison Square Garden, os organizadores ergueram uma foto de George Washington e iniciaram o ato com um apelo para que os “o governo dos Estados Unidos seja devolvido ao povo americano”. Vinte mil norte-americanos estavam presentes.


    Não por acaso, neste domingo, o evento organizado por Donald Trump no mesmo palco, e que marca sua corrida final na campanha eleitoral, está sendo comparado por membros do Partido Democrata à iniciativa nazista de 1939.


    Hulk Hogan, personagem de luta livre que encarna a suposta masculinidade na campanha de Trump, afirmou no palco que não via naquela noite nenhum nazista. “Vejo apenas patriotas americanos”, disse, com seus músculos à mostra.


    Mas o evento acabou sendo marcado por piadas e comentários racistas por parte das personalidades que foram chamadas para apoiar Trump. O humorista Tony Hinchcliffe comparou Porto Rico a uma “ilha de lixo”. As piadas passaram a ser vulgares quando o mesmo humorista arrancou gargalhadas do público ao comentar que os latinos “adoram fazer bebês”. “Não há como sair. Eles chegam lá dentro, assim como fazem em nosso país”, disse Hinchcliffe, em uma referência indireta ao orgasmo masculino.


    As “piadas” foram rebatidas por políticos até mesmo do campo do republicano, preocupados em perder o voto de uma população estratégica em estados cruciais, como a Pensilvânia. Danielle Alvarez, assessora da campanha de Trump, foi obrigada a emitir um comunicado dizendo que a “piada de Hinchcliffe não reflete a opinião do Presidente Trump ou da campanha”.


    Mas os insultos continuaram. Tucker Carlson, apresentador e apoiador da extrema direita, ainda ironizou a origem de Kamala Harris, indicando que ela seria a “primeira samoana, malaia, ex-promotora de baixo QI da Califórnia a ser eleita presidente”. Seu pai é jamaicano, enquanto sua mãe é indiana.


    De forma insistente, a promessa de uma deportação em massa de estrangeiros permeou os discursos, enquanto comentários ironizavam que os imigrantes logo teriam direito a ir aos jogos dos Yankees. “Get Out!” [Caiam fora!], gritava o público.


    O público se levantou para ovacionar Trump quando ele prometeu a pena de morte para um estrangeiro que matar um americano e prisão de um ano para quem queimar a bandeira dos Estados Unidos.


    A campanha republicana comemora os melhores votos entre os latinos em décadas, e observadores destacam como a estratégia, dessa vez, foi maquiavélica. Para ganhar o voto daqueles estrangeiros que já são legalizados, os republicanos conseguiram criar uma percepção entre os imigrantes já estabelecidos de que é a nova onda de estrangeiros que vai ameaçar o seu próprio “sonho americano”.


    Ao terminar, um grupo que vestia uma camisa “Latinos for Trump” minimizou o que havia sido dito ali. “Eram apenas piadas”, um deles disse. De fato, pesquisas revelam que os latinos questionados sobre as ofensas de Trump, em sua maioria, afirmam que não sentem que as críticas são contra eles.


    Nada do que ocorreu dentro da arena mais famosa do mundo era exatamente uma novidade. Na fila de mais de duas horas para entrar, presenciei como “incentivadores” da campanha circulavam com megafones pedindo que coros fossem formados para xingar democratas.


    Não faltavam homens que gritavam, sem qualquer constrangimento, que Harris havia “dormido com todos” para chegar onde está. A reação era de aplauso e risadas.


    Não faltavam confusões tampouco no uso indiscriminado de ataques contra Kamala Harris por ser supostamente “uma fascista e comunista”.


    Questionados sobre o que achavam da imprensa, todos os mais de dez apoiadores consultados por mim naquele dia insistiram que abandonaram os canais tradicionais de televisão dos Estados Unidos. “Como vou acreditar numa imprensa que insiste em dizer que não houve fraude na eleição?”, disse Mary, uma moradora de Nova Jersey. “Todos sabemos que Biden não venceu a eleição”, insistiu, repetindo um mantra da campanha de Trump.


    Homens e mulheres que estavam ao seu lado, ao entender que se tratava de uma pergunta da imprensa, fizeram questão de repetir que a eleição de 2020 “foi roubada”. Quando questionados se tinham provas, a resposta foi uma gargalhada. “Todos sabem”, disse um deles.


    Jessy, de Nova York, chegou a ameaçar ao ser questionado sobre seu sobrenome e entender que se tratava de um jornalista estrangeiro. “Vocês nos odeiam. Mas vamos caçar cada um de vocês. Ouça o que estou dizendo”, disse.


    Durante o comício, foram vários os episódios em que os discursos incitavam a plateia a vaiar a imprensa. “Comunistas!”, gritou da arquibancada um senhor com um boné com o escrito “Veterano do Vietnã”.


    Em seu discurso, Trump voltou a mentir sobre os índices de criminalidade de estrangeiros e insistiu que os Estados Unidos tinham sido “invadidos” por imigrantes. “Vamos recuperar o país”, prometeu.


    Outro ponto martelado por sua campanha se refere aos seus crimes. O tom usado tanto pelos discursos como por seus apoiadores é de que tudo não passa de uma “perseguição”.


    Tanto no comício quanto nas ruas, a presença de Israel era um fator constante. Grupos de jovens se organizaram para mostrar o apoio da comunidade judaica a Trump, cientes de que uma vitória resultaria em apoio ao governo de Benjamin Netanyahu.


    Durante o comício, o tema também surgiu com força. Rudy Giuliani, ex-prefeito de Nova York e atualmente indiciado, insistiu que os israelenses são “nossos maiores amigos”. “Os palestinos são ensinados a nos matar desde que têm dois anos de idade”, alegou, sem provas. “Estamos ao lado de Israel”, garantiu.


    O deputado republicano Mike Johnson disse que o movimento de Trump “reverencia nossa herança judaico-cristã”, enquanto um empresário deixou claro que seu objetivo é “esmagar a jihad”.


    Com 27 mulheres acusando Trump de uma conduta sexual inadequada ou assédio, os republicanos sabem que o apoio das mulheres não é o ponto forte da campanha. Mesmo assim, os organizadores do comício colocaram, ao fundo do local onde o candidato fez o discurso, uma plateia composta quase que exclusivamente por mulheres.


    A recusa em abrir qualquer debate sobre a homossexualidade também era clara. Nos discursos, que se estenderam por sete horas, vários foram os apoiadores que alegaram que os democratas e a esquerda “não sabem mais o que é uma mulher”, ou que as escolas não têm o direito de dizer aos meninos que eles têm o direito de gostar de outro menino.


    Um artista subiu ao palco para fazer uma pintura de Trump, enquanto explicava que estava sendo alvo de boicote da classe cultural de Nova York. Seu motivo: “Gosto de mulher, Deus e armas”.


    Um elemento, porém, permeava todos os discursos e o sentimento de um segmento importante dos apoiadores: a humilhação que sentem. Trump, portanto, é a suposta vingança dessas pessoas diante das elites, de um sistema e de um mundo que os abandonou, inclusive culturalmente.


    E, para isso, nada mais poderoso que instrumentalizar o fato de Trump ter sobrevivido a uma tentativa de assassinato. A imagem de um homem ensanguentado, que se ergue e grita “Lute, Lute, Lute”, servia como um componente de mobilização de uma massa. Pelas ruas, nas roupas e palavras de ordem, o que dava o tom era a imagem de um anti-herói machucado, tanto quanto aqueles que estavam ali lotando a arena.


    “Trump é a salvação da civilização”, disse Steve Muller, um de seus aliados. “Teremos uma América para os americanos, e só para os americanos”, disse para uma plateia hipnotizada.


    Faltando nove dias para a eleição, os Estados Unidos vivem uma encruzilhada. Trump sabe disso e lança uma pergunta quase existencial durante o comício. “Quem está disposto a abrir mão de seu direito de ter armas?”, questionou.


    “Não!”, gritou a arena, em uma mistura de ódio, indignação e convicção de que não aceitariam mais perder poder.

  


  
    A segunda Revolução Americana


    Washington, d.c., 1o de novembro de 2024


    “Uma segunda Revolução Americana.” Foi assim que um plano de poder desenhado por mais de uma centena de aliados e ex-funcionários do governo de Donald Trump passou a ser considerado.


    Chamado de Projeto 2025, o documento com 920 páginas descreve ações concretas para, na prática, refundar o Estado americano. A iniciativa é a concretização do esforço da extrema direita para estabelecer sua visão de governo e de sociedade. Os autores não escondem: esperam que as propostas façam parte de um eventual novo governo Trump, caso o republicano vença as eleições na próxima semana.


    A ideia começou a ganhar forma em 2022, quando a entidade ultraconservadora Fundação Heritage reuniu mais de cem organizações, entre elas algumas instituições que fazem campanha contra direitos de pessoas LGBTQIAPN+ ou contra qualquer ação para garantir direitos reprodutivos. Pelo menos uma delas ainda mantém uma estreita cooperação com o bolsonarismo, com a senadora Damares Alves e outros movimentos de extrema direita pelo mundo.


    Russell Vought foi peça central na articulação. Ele se qualifica como um “nacionalista cristão” e comanda o Centro para a Renovação da América. Ele é apontado como a pessoa que, nos bastidores, estaria redigindo ordens executivas, regulamentos e memorandos que estabeleceriam as bases para uma ação rápida de um futuro governo de extrema direita.


    Diante de uma lista de polêmicas, Trump tentou se distanciar do projeto e dizer que não estava envolvido. Mas pelo menos 140 dos convidados a pensarem o futuro dos Estados Unidos tinham trabalhado com Trump e, no documento, sugerem uma reestruturação radical do governo americano.


    Nessa semana, a democrata Kamala Harris também insistiu em apontar como o projeto é uma espécie de plano de governo de Trump.


    De forma detalhada, o documento traz uma longa lista para rever praticamente todos os aspectos da sociedade, incluindo imigração, aborto, liberdade de expressão e justiça. Inconstitucionais, as propostas ainda falam em concentração de poder para o presidente e em esvaziar a independência de agências estatais, inclusive aquelas que alertam para o impacto das mudanças climáticas ou mesmo o fbi (sigla em inglês do Departamento Federal de Investigação norte-americano).


    O que diz o projeto:


    censurar discussões críticas nas salas de aula


    Censurar discussões acadêmicas sobre raça, gênero e opressão sistêmica, e cortar o financiamento federal para escolas com currículos que abordem esses assuntos. Pelo projeto, os pais teriam controle sobre a escola, sob a alegação de que existe uma “doutrinação política inadequada” das crianças americanas.


    A pornografia seria banida, e as empresas de tecnologia que permitirem o acesso seriam fechadas.


    O documento ainda traz uma lista de termos que deveriam ser banidos de leis federais, como “orientação sexual”, “igualdade de gênero”, “aborto” e “direitos reprodutivos”.


    Fica ainda estabelecido o fechamento do Departamento de Educação, acusado de manter burocratas que “injetam programa antiamericano nas salas de aula”.


    a bíblia como base das famílias


    O plano prevê adotar leis que significariam uma repressão contra pessoas transgênero, ameaçando processar as escolas que protegem os direitos dos estudantes transgênero ou dizendo aos hospitais que perderão o financiamento se prestarem cuidados médicos.


    O documento sugere que o Departamento de Saúde e Serviços Humanos deve “manter uma definição de casamento e família baseada na Bíblia”.


    Um apoio do estado à infância ainda deve estar condicionado. O subsídio apenas deveria existir para pais que se “comprometam a se casar”. Também fica estabelecido que projetos sociais devem ter “o casamento como norma”.


    Sem mencionar a fonte, o documento também insiste que “informes das ciências sociais” indicam os benefícios de crianças criadas em casas heterossexuais e “com casamentos intactos”. “Todas as outras formas de família envolvem níveis mais altos de instabilidade (a duração média dos casamentos entre pessoas do mesmo sexo é a metade da duração dos casamentos heterossexuais); estresse financeiro ou pobreza; ou resultados comportamentais, psicológicos ou educacionais piores”, afirma o plano.


    “Para o bem-estar da criança, os programas devem afirmar que as crianças precisam e merecem tanto o amor e a nutrição de uma mãe quanto a diversão e a proteção de
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